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			Introdução

			Atualmente, no Brasil, o futsal pode ser considerado o esporte mais praticado entre seus habitantes (Agência Brasil, 2003; Federação Mineira de Futsal, 2009). Essa constatação pode ser estendida a todos os âmbitos: escolares, executivos, recreativos, de lazer, dos atletas profissionais e das pessoas com deficiência.

			Os dados, que devem sempre ser atualizados ano a ano, apontam para um número aproximado de 315 mil atletas filiados à Confederação Brasileira de Futebol de Salão (CBFS) nas 27 Federações Estaduais filiadas, compondo cerca de 3.500 clubes e associações cadastradas nessas entidades (COB, 2016).

			Esses dados formam o rol de praticantes filiados às federações e à Confederação, ou seja, atletas que podemos chamar de cadastrados ou federados. Ressalta-se que, a esses números, devem ser acrescidos aqueles praticantes não cadastrados em instituições oficiais. Por ser uma modalidade de prática acessível, independentemente das condições individuais de habilidade motora, biótipo, local ou material, o futsal tem, no Brasil, um número estimado de praticantes que ultrapassa os 45 milhões, principalmente pelo fato de fazer parte do currículo de Educação Física de quase todas as escolas da educação básica (INEP, 1999).

			

			Dessa forma, o futsal apresenta um potencial enorme para a prática do jogo com fins de recreação, de educação ou de rendimento, o que facilita e expõe essa modalidade aos aspectos socioculturais, que devem ser sempre levados em consideração nos momentos de prática. Acrescenta-se a isso o grande número de títulos e de participações das equipes brasileiras em eventos internacionais, o que torna cada vez mais facilitada a difusão dessa modalidade, que pode ser considerada genuinamente brasileira.

			Não é novidade ver brasileiros pelos quatro cantos do mundo atuando nessa modalidade, seja como atletas, técnicos, árbitros, comentaristas ou dirigentes. Algumas seleções de países, sobretudo da Europa e da Ásia, propõem que os atletas brasileiros se naturalizem em suas nações, a fim de comporem suas equipes nacionais nos eventos internacionais.

			Alguns dados (Dilascio, 2016; Kalsing, 2008; LNF, 2018; Tedesco, 2014) apontam um elevado número de atletas e técnicos brasileiros atuando no futsal fora do País. Essa prática está espalhada por praticamente todos os continentes. O Brasil, hoje, tem Espanha, Rússia, Itália, Argentina como maiores concorrentes na modalidade. Ressalta-se que, sobretudo na Europa, muitos brasileiros se naturalizaram para atuar por seleções locais.

			Nesse sentido, cabe aos profissionais da área de Educação Física terem um cuidado especial ao tratar dessa modalidade, visto que pode ser um fator de desencadeamento de discussões muito produtivas.

		

		

	
		

		
			1 Histórico

			Seria bom se fosse possível rastrear as origens do futebol de salão. Ao que parece, essa dúvida não terá uma solução final tão cedo, pois, pelos documentos, é difícil, ou quase impossível, saber quem estruturou o futebol de salão: Brasil ou Uruguai?

			Muitos autores, por exemplo, Apolo (1995), Figueiredo (1996), Lucena (1994), Teixeira Júnior (1996), Zilles (1987), discutem e fazem reflexões acerca da possível paternidade do futebol de salão e foi, com base nesses estudos, que se desenvolveu este capítulo. 

			A dúvida tem início nos anos 1930 e 1940, quando a Associação Cristã de Moços (ACM) ainda promovia grandes intercâmbios entre seus professores de Educação Física em nível mundial, o que favorecia a troca de experiências e de propostas. Esses intercâmbios eram constantes, diferentes dos que ocorrem nos dias de hoje, os quais, por questões financeiras, tornaram-se mais escassos.

			Depoimentos de professores envolvidos nesses contextos no início da década de 1930 apontam para uma visita da comitiva brasileira à ACM de Montevidéu, no Uruguai. Esses brasileiros viram alunos jogando futebol como forma de recreação em quadras de basquete, sem nenhuma regra específica, tampouco limite para o número de praticantes. Essa quantidade de participantes em cada equipe dependia do número de alunos disponíveis e com interesse em jogar.A busca por um espaço fechado e coberto provavelmente teria acontecido por conta das baixas temperaturas daquela região.

			

			O idealizador dessa prática dentro dos ginásios uruguaios foi o professor Juan Carlos Ceriani, que nomeou o novo esporte como indoor football, redigindo as primeiras regras em 1933, fundamentadas, em sua essência, no futebol, no basquete e no handebol, em relação ao tempo de jogo; e no polo aquático, quanto à validação dos gols e à ação do goleiro.Vale lembrar que, nesse período, o futebol de campo estava em grande ascensão e divulgação em nível mundial, em particular no Uruguai. Este, campeão olímpico em Atenas (1924) e em Amsterdã (1928), com a famosa equipe intitulada Celeste Olímpica (celeste, por ter o azul na cor de sua camisa, e olímpica, pelos feitos alcançados nos Jogos Olímpicos) aumentava consideravelmente os interessados nessa prática no país. Diante disso, quase que obrigatoriamente, a Federação Internacional de Futebol (Fifa – Fédération Internationale de Football Association, em francês) presenteou o Uruguai com o direito de ser o primeiro país a sediar o primeiro campeonato mundial de futebol, em 1930, vencido pelo próprio Uruguai, que se consagrou como o primeiro campeão mundial de futebol. O Brasil teve apenas uma participação discreta nesse evento.

			Nesse primeiro evento, parece-nos ser o Uruguai o país que criou o futebol de salão.

			

			Um dos brasileiros visitantes, que viu a prática do futebol em ginásios no Uruguai naquela época, foi Habib Maphuz, que trouxe a
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